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  Apresentação


  Ler as Escrituras é fundamental alimentar a nossa alma! Porém, crescemos ainda mais na fé e na prática cristã quando vamos além da mera leitura e nos empenhamos para encontrar os tesouros escondidos disponíveis somente para aqueles que se aplicam no estudo e na meditação da Palavra. Parabéns! Você, quando adquiriu esta obra, tomou uma decisão importantíssima para o seu crescimento espiritual.


  Pensando em ajudá-lo nesse passo importante, desenvolvemos um projeto de estudo bíblico que pode ser realizado tanto individualmente quanto em grupo. Para isso, selecionamos um dos mais respeitados e influentes comentaristas bíblicos de todos os tempos, Matthew Henry, para ser o seu professor durante esta jornada. Esse servo de Deus, que viveu no século 17, desde cedo se tornou um estudioso da Bíblia e um mestre em transmitir seu conteúdo. Você verá que, mesmo tendo se passado pouco mais de três séculos desde que ele viveu, sua mensagem e interpretação da Palavra de Deus continuam relevantes e desafiando a Igreja a uma vida de santidade.


  Organizado de forma cronológica, conforme os eventos ocorriam e os livros canônicos iam sendo produzidos, esta obra o levará a ter o panorama histórico da Palavra de Deus em mente, o que o ajudará a fazer as conexões necessárias entre os textos. Contendo mapas, esquemas, tabelas, cronologias e introduções bíblicas, Estudando a Bíblia com Matthew Henry provê a você auxílios extras para lhe dar uma visão mais ampla da abençoadora mensagem de Deus ao seu coração.


  Com tudo isso, esperamos que você tenha um ano de crescimento espiritual exponencial e que isso transborde para abençoar sua família, comunidade e igreja local. Já temos a bússola da Palavra em mãos, agora só precisamos aprender a interpretá-la e segui-la para que Deus, segundo a riqueza da Sua glória, conceda-nos que sejamos fortalecidos com poder, mediante o Espírito, em nosso íntimo. Isto para que, com todos os santos, possamos compreender qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade e conhecer o amor de Cristo que excede todo o entendimento, para que sejamos cheios de toda a plenitude de Deus (conforme Ef 3:16-19).


  —dos editores


  Como aproveitar 
melhor este livro


  Este livro será seu guia de estudo bíblico durante um ano. Neste volume, organizamos os comentários de Matthew Henry de forma cronológica, buscando ajudá-lo a formar um panorama tanto histórico quanto de formação dos livros do cânon protestante.


  Além disso, tomamos o cuidado de acrescentar mapas, esquemas, tabelas e cronologias para ajudá-lo a compreender melhor a Palavra de Deus. Os espaços para anotação lhe darão a liberdade de deixar registrado a meditação do seu coração no dia da sua leitura e o que Deus ministrou de forma particular a você. Esse diário pessoal lhe servirá de inspiração para os momentos de dúvida e de necessidade de encorajamento e orientação divina.


  No entanto, gostaríamos de lhe dar algumas sugestões para que o seu crescimento e compreensão sejam ainda melhores:


  
    	Leia sempre toda a passagem bíblica referente ao dia. Nunca menospreze essa etapa porque é justamente ela que lhe dará todo o contexto dos comentários bíblicos de Matthew Henry.



    	Sempre que sua leitura vier acompanhada de um dos auxílios extras (mapa, tabela, esquema etc.), tire um tempo para analisá-lo e fazer a ligação daquelas informações com o texto. Isso ampliará sua compreensão holística dos contextos histórico, cultural e geográfico da passagem bíblica.



    	Após seu estudo, tire um tempo para meditar no que leu e faça uma lista do que aprendeu (pode ser em seu espaço de anotação ou em um caderno à parte).



    	Encerre seu período de estudo orando a respeito das coisas que aprendeu naquele dia.


  


  Colocando em prática todos esses passos, você extrairá o melhor do seu material de estudo bíblico e se aproximará de Deus por meio do estudo da Sua Palavra.


  Matthew Henry 
(1662–1714)


  Matthew Henry nasceu prematuramente em Broad Oak, uma cidade do País de Gales perto da fronteira com a Inglaterra, em 18 outubro de 1662. Seu pai, Philip Henry (1631–96), era pastor anglicano, mas, pouco antes no nascimento de Matthew, foi expulso da igreja por não concordar com o Ato de Uniformidade, expedido pelo Parlamento inglês, sob o governo de Elizabeth I naquele mesmo ano.1 Cerca de metade dos ministros anglicanos deixaram a igreja, pelo mesmo motivo, passando a integrar o grupo dos não conformistas, ou puritanos.


  Criado neste ambiente de hostilidade e perseguição eclesiástica, Matthew Henry foi alfabetizado por seu pai. Diz-se que, aos três anos de idade, apesar de sua constituição física frágil durante a infância, ele já conseguia ler porções das Escrituras. Conforme testemunho dele próprio, sua conversão aconteceu durante um sermão de seu pai, quando seu coração passou a buscar a Cristo. Foram incluídas em sua educação as línguas originais da Bíblia — o grego e o hebraico —, além do latim. A tradução dos textos bíblicos originais era exercício que ele tinha de fazer diariamente em sua casa.


  Aos 18 anos, impedido de estudar em Oxford e Cambridge por ser um puritano, foi cursar teologia em uma academia não conformista em Hackney, onde esteve, durante dois anos, sob a supervisão dos reconhecidos presbiterianos Thomas Doolittle (1632–1707) e Thomas Vincent (1634–78). Infelizmente, devido à perseguição estatal, a academia teve de mudar de lugar, e Matthew voltou para casa, onde deu sequência aos seus estudos de modo autodidático.


  Quando tinha 23 anos, foi enviado por seus pais para cursar direito em Grays Inn, um dos quatro principais centros de estudo de direito de Londres. No entanto, seu desejo de dedicar-se ao ministério jamais foi renegado ou colocado em segundo plano.
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  Em 1687, mudou-se para Chester onde tornou-se pastor, a convite da igreja presbiteriana local. Precisou ir a Londres para ser ordenado, em 9 de março do mesmo ano, por seis pastores presbiterianos, um dos quais ordenara seu pai 30 anos antes. Meses depois, uniu-se em matrimônio com Katherine Hardware, que morreu durante o parto em fevereiro de 1689. Um ano depois, o então viúvo Matthew casou-se com Mary Warburton, com quem teve um filho e oito filhas — três das meninas morreram ainda na infância.


  Sua pregação teve impacto em Chester e regiões circunvizinhas. Ao longo de suas duas décadas de ministério, a congregação local chegou a ter 350 membros frequentadores. Uma nova capela foi construída para comportar esse público e inaugurada em 1700, na qual foi adicionada uma galeria em 1706. Em seus sermões dominicais, expôs duas vezes a Bíblia toda para a sua comunidade, sem se furtar, sequer, em explicar os pontos doutrinários e teológicos, pois, para Matthew Henry, todo cristão deveria conhecer profundamente sua fé. Uma de suas características marcantes era a aplicação do ensino bíblico à vida prática do cristão. Essas suas características estão refletidas igualmente em suas obras literárias.


  Seu trabalho de escrita do famoso Comentário bíblico Matthew Henry (CPAD, 2010) começou em 1704, tendo-o completado de Gênesis a Atos em 1714. Os comentários dos demais livros bíblicos foram acrescentados por seus colegas de ministério, que compilaram o restante usando as anotações e sermões do próprio Matthew Henry.


  À medida que esse comentário e outras obras iam sendo publicados, a fama desse grande homem de Deus começou a se difundir. Vários convites para pastorear igrejas em Londres, Manchester e outras localidades foram rejeitados. Contudo, em 1712, Matthew Henry aceitou liderar uma congregação em Londres por entender que essa era uma porta de oportunidade para seu ministério e para a pregação do evangelho. Embora a igreja tivesse pouco menos de 100 frequentadores — quase todas as igrejas em Londres, nessa época, sofriam de torpor espiritual —, as portas realmente se abriram, e ele pregava todos os dias da semana, frequentemente três vezes por dia. Isso cooperou para a deterioração de sua saúde, que já sofria com a diabete e constantes crises de pedras nos rins.


  Em 1714, enquanto viajava para pregar em outras cidades inglesas, ele foi lançado ao chão por seu cavalo, mas negou que tivesse sofrido qualquer ferimento. Durante seu sermão, naquela noite, os presentes notaram que lhe faltava a vivacidade característica. Foi muito breve e, mais tarde, estava lento e falando pesadamente. Sofrera um acidente vascular cerebral, indo morar com o Senhor na manhã seguinte, 22 de junho do mesmo ano.


  A influência desse grande pastor e autor ainda é sentida três séculos após a sua partida. Dificilmente, teólogos eruditos falarão de comentários bíblicos sem mencionar o de autoria de Matthew Henry como uma referência histórica. Seus escritos têm inspirado grandes homens do passado e do presente. George Whitefield, John Wesley, Charles Wesley, William Cooper, William Carrey e Charles Spurgeon são apenas alguns célebres instrumentos de Deus que foram muito iluminados por suas obras.


  1 O primeiro Ato de Uniformidade foi desenvolvido sob o governo do rei Eduardo VI (1537–53) e visava uniformizar a nova crença protestante, a liturgia (com a imposição do Livro de Oração Comum) e os sacramentos da Igreja Anglicana.
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  O princípio da criação


  Leitura bíblica: Gênesis 1:1-25


  No princípio, Deus criou os céus e a terra. 
A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, 
e o Espírito de Deus se movia sobre as águas. 
Gênesis 1:1-2


  O caos foi a primeira matéria. Aqui ele é chamado de Terra (embora a Terra, propriamente dita, não tivesse sido criada até o terceiro dia, v.10) porque se assemelhava muito àquilo que depois foi chamado de Terra, apenas Terra, destituída de seus ornamentos, como uma massa pesada e disforme. Também é chamada de abismo, tanto por sua imensidão quanto em razão das águas, que, depois, foram separadas da terra com a qual estavam, agora, mescladas. Foi a partir dessa enorme quantidade de matéria que todos os corpos, até mesmo o firmamento e o céu visível, foram depois formados, oriundos do poder do Verbo eterno [N.T.: veja João 1]. O Criador poderia ter feito Sua obra perfeita desde o início; no entanto, por meio desse procedimento gradual, Ele mostrou o que é, normalmente, o método de Sua providência e graça. Observe a descrição desse caos: (1) Não havia qualquer coisa desejável de ser admirada, pois não tinha forma e era vazio. Tohu e Bohu, destruição e ruína, conforme são traduzidos esses termos em Isaías 34:11. Era sem forma, inútil, não possuía habitantes, tampouco ornamentos; era a sombra ou o grosseiro esboço do que estava por vir, e não a imagem das coisas (Hb 10:1). (2) Se houvesse qualquer coisa desejável de ser vista, ainda assim não havia a luz para poder contemplá-la, visto que a escuridão, as densas trevas, estavam sobre a face do abismo.


  O Espírito de Deus foi o primeiro a se mover: Ele moveu-se sobre a face das águas. Quando consideramos a Terra sem forma e vazia, penso eu, seria como o vale cheio de ossos, mortos e secos. Podem eles voltar a viver? Poderia essa confusa massa ser transformada em um mundo belo? Sim, se o Espírito de vida, da parte de Deus, entrar nela (Ez 37:9). Agora há esperança com relação a ela, uma vez que o Espírito de Deus começa a operar e, se Ele age, quem pode impedi-lo? Portanto, aprenda que Deus não é apenas o autor do ser, mas a fonte de vida e o manancial do movimento. A matéria sem vida estaria para sempre morta se não fosse avivada por Ele. E isso torna crível, para nós, que Deus ressuscitará os mortos. O poder que criou um mundo como este a partir da confusão, do vazio e das trevas, no começo dos tempos, pode, no fim dos tempos, retirar do sepulcro nosso corpo desprezível, embora seja um território de pura escuridão e sem qualquer ordem (Jó 10:22) e pode transformá-lo em corpo glorioso.


  ANOTAÇÕES
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  O Pai e Seu filho


  Leitura Bíblica: Gênesis 1:26–2:24


  E Deus disse: Façamos o ser humano à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, 
sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra 
e sobre todos os animais que rastejam pela terra. 
Gênesis 1:26


  O homem foi criado como a última de todas as criaturas, para que não se suspeitasse minimamente de que ele fora um auxiliar de Deus na criação do mundo. Esta pergunta deve sempre lhe trazer humildade e mortificação: “Onde você estava, quando eu lancei os fundamentos da terra?” (Jó 38:4). Contudo, foi igualmente uma honra e um privilégio que ele tenha sido formado por último: uma honra, pois o método da criação era avançar do que era menos perfeito para aquilo que era mais perfeito; um privilégio, pois não era adequado que ele fosse abrigado no local que lhe foi designado até que este estivesse completamente adequado e equipado para a sua recepção.


  A criação do homem foi mais um sinal e um ato imediato da sabedoria e poder divinos do que a de todas as demais criaturas. A sua narrativa é introduzida com algo de solenidade e com uma distinção manifesta do restante. Até esse momento, fora dito “Haja luz!”, “Haja um firmamento” e “Que a terra, ou as águas, produzam” tal coisa; porém, agora, a palavra de ordem é mudada para uma palavra de consulta: “Façamos o homem, por quem o restante das criaturas foi formado; esse é um trabalho que devemos tomar em nossas próprias mãos”. Nas anteriores, Ele fala como alguém com autoridade; nessa, como tendo afeição, pois Sua alegria está nos filhos dos homens (Pv 8:31). Parece como se essa fosse a obra na qual Ele ansiava por se envolver; como se tivesse dito: “Após haver estabelecido o preliminar, dediquemo-nos agora ao trabalho principal. Façamos o homem”. O ser humano era para ser uma criatura diferente de tudo o que fora criado até então. Carne e espírito, Céu e Terra, devem ser colocados juntamente nele, e ele deve estar associado a ambos os mundos. E, desse modo, o próprio Deus não apenas assume formá-lo, mas se agrada em se expressar como se convocasse um concílio para considerar a criação do homem: “Façamos o homem”. As três pessoas da Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo — conversam sobre isso e contribuem para essa criação, visto que o homem, quando foi feito, deveria ser dedicado e devotado ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. É nesse grandioso nome que somos batizados, com boa razão, porque a esse grande nome devemos nosso ser. Que o homem seja governado por Aquele que disse “Façamos o homem”.


  ANOTAÇÕES
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  O pródigo 
abandona o Pai


  Leitura bíblica: Gênesis 3–4


  Então os olhos de ambos se abriram; e, percebendo que 
estavam nus, costuraram folhas de figueira e fizeram cintas para si. 
Gênesis 3:7


  O texto nos diz que eles perceberam que estavam nus, isto é: (1) Que foram despidos, desprovidos de todas as honras e júbilo de seu estado paradisíaco e expostos a todas as mazelas que devem ser esperadas, com justiça, de um Deus irado. Estavam desarmados, sua defesa os deixara. (2) Que estavam envergonhados, para sempre envergonhados, diante de Deus e dos anjos. Viram-se desnudados de todos os seus ornamentos e insígnias de honra, degradados de sua dignidade e em extrema desgraça, totalmente expostos ao desprezo e à censura do Céu, da Terra e de sua própria consciência. Agora, veja, primeiramente, como o pecado é uma grande desonra e inquietação. Ele traz injúria onde quer que seja admitido, coloca os homens contra si próprios, perturba sua paz e destrói seus confortos. Mais cedo ou mais tarde, haverá a vergonha, a vergonha do verdadeiro arrependimento, que redunda em glória, ou a vergonha do eterno desprezo para o qual os perversos ressuscitarão no grande Dia. O pecado é desgraça para qualquer pessoa.


  A triste artimanha que inventaram para mitigar essas convicções e para se armar contra elas foi: costuraram, ou entrelaçaram, folhas de figo e, para cobrir pelo menos parte da vergonha um do outro, fizeram para si aventais. Veja aqui o que é normalmente a tolice daqueles que pecaram: (1) São mais solícitos em preservar seu crédito diante dos homens do que obter seu perdão de Deus; são reticentes para confessar o pecado e muito desejosos de disfarçá-lo o quanto puderem: “Eu pequei. Ainda assim, honrem-me”. (2) Como as desculpas que os homens criam para cobrir ou atenuar seus pecados são vãs e frívolas. Assim como o avental de folhas de figo, eles não melhoram a sua situação, apenas a tornam pior. A vergonha, assim ocultada, torna-se ainda mais vergonhosa. Mesmo assim, somos todos aptos a cobrir nossas transgressões da mesma forma que Adão (Jó 31:33).


  ANOTAÇÕES
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  A tristeza e a 
justiça de Deus


  Leitura bíblica: Gênesis 6–7


  …então, se arrependeu o Senhor de ter 
feito o homem na terra, e isso lhe pesou no coração. 
Gênesis 6:6 ARA


  As expressões aqui utilizadas são muito estranhas: O Senhor se arrependeu de haver criado o homem sobre a Terra, de ter feito uma criatura com poderes e faculdades tão nobres e o colocado nesta Terra, a qual Ele formou e adornou com o propósito de ser uma habitação conveniente e confortável para a humanidade; tudo isso entristeceu o Seu coração. Essas são expressões conforme a maneira dos homens e devem ser compreendidas de modo a não refletirem na honra da imutabilidade e felicidade de Deus. (1) Essa linguagem não implica em qualquer sentimentalismo ou inquietação em Deus (nada pode gerar perturbação na Mente Eterna), mas expressa Seu desprazer justo e santo contra o pecado e os pecadores, contra o pecado como odioso à Sua santidade e contra os pecadores como ofensivos à Sua justiça. Deus odeia o pecado dessa forma? Também não o odiaremos nós? O nosso pecado trouxe pesar ao coração de Deus? E não lamentaremos e seremos afetados em nosso coração por ele? Que essa consideração nos humilhe e nos envergonhe e que possamos olhar para Aquele a quem entristecemos dessa forma e pranteemos (Zc 12:10)! (2) Não há implicação de mudança de mentalidade em Deus, pois Ele tem apenas uma mentalidade, e quem pode mudá-la? Nele não há variação. Contudo, essa expressão informa a mudança em Seu modo de agir. Quando Deus criou o homem de forma correta, Ele descansou e tomou alento (Êx 31:17), e Seu modo de agir para com o ser humano demonstrava que Ele sentira prazer na obra de Suas próprias mãos. Entretanto, agora que o homem havia apostatado, Deus não poderia fazer outra coisa senão mostrar-se descontente. Assim, a mudança foi no homem, e não em Deus. O Senhor se arrependeu de haver feito o homem, mas jamais o encontramos arrependendo-se de o haver redimido (embora essa tenha sido uma obra muito mais custosa), pois a graça especial e eficaz é oferecida para assegurar o grande objetivo da redenção; de modo que esses dons e essa vocação não são acompanhados do arrependimento [divino] (Rm 11:29).


  ANOTAÇÕES
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  Os tolos projetos 
humanos


  Leitura bíblica: Gênesis 11


  Venham, vamos construir uma cidade e uma torre 
cujo topo chegue até os céus e tornemos célebre o nosso nome, para que 
não sejamos espalhados por toda a terra. Gênesis 11:4


  Aparentemente, [essas pessoas] almejavam três coisas ao construir a torre [de Babel]:


  (1) Ela parecia projetada como uma afronta ao próprio Deus, pois queriam construir uma torre cujo topo chegasse ao Céu, o que evidencia uma provocação a Deus, ou, no mínimo, uma rivalidade contra Ele. Eles seriam como o Altíssimo ou chegariam o mais próximo dele que pudessem, não em santidade, mas em altura. Esqueceram-se de sua posição e, desdenhando o fato de terem de se arrastar pela Terra, resolveram subir ao Céu, não pela Porta ou pela Escada, mas por outro meio.


  (2) Dessa forma, esperavam fazer para si mesmos um nome; queriam fazer algo sobre o que se comentasse naquele tempo e para que a posteridade soubesse que existiram homens como eles no mundo. Em vez de morrer e não deixar lembranças, desejavam deixar esse monumento de seu orgulho, ambição e tolice. Perceba: 1) A pretensão por honra e fama entre os homens normalmente os inspira com um estranho ardor para empreendimentos grandiosos e difíceis, e, com frequência, denuncia o que é mal e ofensivo a Deus. 2) É justo que Deus enterre esses nomes na poeira de onde se ergueram pelo pecado. Esses construtores de Babel se empenharam para fazer seus nomes conhecidos sob custos grandiosos e tolos, mas não conseguiram sequer conquistar isso, uma vez que não encontramos em qualquer relato o nome de qualquer um deles. Filo, o judeu [N.T.: filósofo judeu radicado em Alexandria], diz que eles haviam gravado, cada um, seu nome em um tijolo, in perpetuam rei memoriam — como memória perpétua; no entanto, nem mesmo isso serviu ao propósito deles.


  (3) Eles fizeram isso para impedir sua dispersão: “para que não sejamos espalhados por toda a terra” (v.4). “Isso foi feito” — diz Josefo [N.T.: historiador judeu do século 1 d.C.] — “em desobediência à ordem ‘encham a terra’ (Gn 9:1)”. Deus ordena que eles se espalhem. “Não”, dizem eles, “não nos dispersaremos. Viveremos e morreremos juntos”. Para isso, eles se envolvem nesse grande empreendimento. A fim de que pudessem se unir sob um glorioso império, resolvem construir essa cidade e torre para ser a metrópole de seu reino e o centro de sua unidade. Veja a ousada presunção desses pecadores. Aqui há: 1) Uma ousada oposição a Deus. “Encham a terra”, diz o Senhor. “Nós não nos espalharemos”, dizem eles. Ai daquele que assim rivaliza com seu Criador. 2) Uma ousada competição com Deus. Ser um monarca universal é prerrogativa divina, o Senhor de tudo e Rei dos reis. Deus não dará sua glória a outro.


  ANOTAÇÕES
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  Acusações injustas


  Leitura bíblica: Jó 1


  Então Satanás respondeu 
ao Senhor: Será que é sem motivo 
que Jó teme a Deus? 
Jó 1:9


  O diabo não podia negar que Jó temia a Deus, mas sugeriu que ele era um mercenário em sua religiosidade e, portanto, um hipócrita (v.9): “Será que é sem motivo que Jó teme a Deus?”. Observe: (1) O quão impaciente o diabo ficou ao ouvir Jó sendo enaltecido, embora fosse o próprio Deus que o enaltecia. São semelhantes ao diabo aqueles que não suportam que qualquer outra pessoa, além de si mesmos, seja enaltecida, mas se ressentem da porção justa de reputação que os outros têm, como Saul (veja 1Sm 18:5 e outros textos) e os fariseus (Mt 21:15). (2) Ele não sabia o que fazer para se opor a Jó. O diabo não pôde acusá-lo de nada que fosse ruim e, assim, acusou-o de interesseiro ao fazer o bem. Se aquilo de que seus irritados amigos o acusaram, no calor da discussão, fosse apenas em parte verdade (15:5; 22:5), Satanás, sem dúvida alguma, teria trazido isso contra ele agora. Contudo, nada daquilo podia ser alegado. (3) Portanto, veja quão maliciosamente o diabo censurou Jó como hipócrita, não afirmando que ele de fato era, mas apenas perguntando: “Será que ele não é hipócrita?”. Este é o modo comum dos caluniadores, dos que sussurram coisas, dos difamadores: sugerir, por meio de questionamentos, aquilo que eles não têm motivo algum para pensar ser verdadeiro. Note que não é estranho que aqueles que são aprovados e aceitos por Deus sejam censurados injustamente pelo diabo e seus instrumentos. Se eles forem, de outro modo, irrepreensíveis, é fácil acusá-los de hipocrisia, como Satanás acusou Jó, de forma que não há o que devamos temer menos do que ser chamados de hipócritas sem motivo. (4) O quão injustamente o diabo acusou Jó como mercenário, para provar que ele era hipócrita. É bem verdade que Jó não temia a Deus sem receber nada em troca; ele conseguiu muito por isso, pois “grande fonte de lucro é a piedade” (1Tm 6:6). Porém, era falso que ele não temeria a Deus se não tivesse ganhado nada com isso, como ficou provado pelos acontecimentos. Os amigos de Jó o acusaram de hipocrisia porque ele estava grandemente aflito; já Satanás, porque ele muito prosperara. Não é difícil para os caluniadores acharem uma ocasião para atuar. Não é mercenarismo visar à recompensa eterna em nossa obediência, mas ter como objetivo vantagens temporais em nosso exercício da religião e torná-lo subserviente a elas é idolatria espiritual; é adorar a criatura mais do que o Criador. Provavelmente, isso terminará em apostasia fatal. Os homens não podem servir a Deus e a Mamom ao mesmo tempo.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 7


    Período patriarcal

  


  O bem que vem de Deus


  Leitura bíblica: Jó 2:1-10


  Mas Jó respondeu: Você fala como uma doida. 
Temos recebido de Deus o bem; por que não receberíamos também o mal? 
Em tudo isto Jó não pecou com os seus lábios. 
Jó 2:10


  Jó considera que, embora o bem e o mal sejam opostos, ainda assim eles não provêm de causas contrárias, mas que ambos vêm da mão de Deus (Is 45:7; Lm 3:38) e, portanto, que devemos manter nossos olhos no Senhor em ambas as situações, com gratidão pelo bem que Ele envia e sem impaciência diante do mal. Observe a força de seu argumento:


  (1) O que ele alega: não apenas que se suporte, mas que se receba o mal: “por que não receberíamos também o mal?”, isto é: 1) “Não deveríamos esperar recebê-lo? Se Deus nos concede tantas coisas boas, deveríamos nos surpreender, ou achar estranho, se Ele algumas vezes nos afligir, quando Ele nos disse que a prosperidade e a adversidade são colocadas uma em oposição à outra?” (1Pe 4:12). 2) “Não deveríamos nos dispor a receber o mal de forma correta?”. A palavra significa receber como uma dádiva e denota uma afeição e uma disposição de alma piedosas sob nossas aflições, nem as desprezando, nem desfalecendo sob elas, considerando-as um presente (Fl 1:29), aceitando-as como punição por nossas iniquidades (Lv 26:41), aquiescendo à vontade de Deus nelas — “Que ele faça o que achar melhor” (1Sm 3:18) — e acomodando-nos a elas como aqueles que sabem passar necessidade bem como ter fartura (Fl 4:12). Quando o coração está humilde e desmamado, pela providência que o desmama para torná-lo humilde, então recebemos a correção (Sf 3:2) e tomamos a nossa cruz.


  (2) Percebam: A consideração das misericórdias que recebemos de Deus, tanto passadas quanto presentes, deveria nos levar a receber nossas aflições como uma disposição adequada de espírito. Se recebemos nossa porção do bem comum nos sete anos de fartura, não receberemos nossa parte no mal comum dos anos de fome? Qui sentit commodum, sentire debet et onus — aquele que sente o privilégio deveria se preparar para a privação. Se recebemos tanto bem para nosso corpo, não receberemos algum bem para nossa alma, ou seja: algumas aflições, pelas quais participamos da santidade de Deus (Hb 12:10), algo que, pelo entristecer da face, torna o coração melhor? Portanto, que a murmuração e a vanglória sejam para sempre eliminadas.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 8


    Período patriarcal

  


  E era tempo de calar…


  Leitura bíblica: Jó 2:11-13


  Sentaram-se com ele no chão durante sete dias 
e sete noites. E ninguém lhe disse uma só palavra, 
pois viam que a dor era muito grande. 
Jó 2:13


  Provavelmente [os amigos de Jó] estavam acostumados a visitá-lo em sua prosperidade não para caçar ou negociar com ele, não para dançar ou jogar cartas, mas para celebrar e edificar a si mesmos com a conversa sábia e piedosa dele. E agora que Jó estava em adversidade, eles vieram compartilhar com ele de seu pesar, da mesma forma que antes vinham para compartilhar de seus confortos. Esses eram homens sábios cujo coração estava na casa do luto (Ec 7:4). Visitar o aflito, o enfermo ou ferido, o órfão ou os que não têm filhos em seu sofrimento é tornar-se um braço da religião pura e sem mácula (Tg 1:27) e, se praticado por um bom princípio, logo será recompensado com abundância (Mt 25:36).


  Com relação a esses visitantes, observe: (1) Que eles não foram chamados, mas vieram por sua própria determinação (6:22), de onde [Joseph] Caryl [N.T.: pregador inglês (1602–73)] observa que é de bom tom ser um hóspede inesperado na casa do luto e, ao consolar nossos amigos, antecipar-nos a seus convites. (2) Que eles marcaram hora para vir. Note: boas pessoas deveriam marcar hora entre si para fazer o bem, desse modo animando umas às outras e obrigando-se mutuamente a ele, e auxiliando e encorajando uma à outra a praticá-lo. Que as mãos se unam para a continuidade de qualquer desígnio piedoso! (3) Que eles vieram com o propósito (e temos razão para pensar que era sincero) de consolar Jó, mas, mesmo assim, provaram-se péssimos consoladores por meio da sua falta de habilidade em tratar seu caso. Muitos que desejam fazer o bem, por erro, falham em seu objetivo.


  Eles se sentaram com Jó; contudo [por sete dias], ninguém lhe falou palavra alguma; eles apenas prestaram atenção nas narrativas particulares que ele dava de suas aflições. Ficaram em silêncio, como homens perplexos e surpresos. Curæ leves loquuntur, ingentes stupent — nossos menores pesares têm voz; aqueles que são mais opressores são mudos. Há um tempo de manter-se calado, quando mesmo os ímpios estão diante de nós; e, ao falar, podemos endurecê-los (Sl 39:1) ou quando, ao nos pronunciar, podemos ofender a geração dos filhos de Deus (Sl 73:15).


  O coração dos sábios investiga para poder responder. Deveríamos pensar duas vezes antes de falarmos, especialmente em casos como este; pensar por muito tempo, e assim poderemos ficar mais bem capacitados para falar de modo breve e direto ao propósito.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 9


    Período patriarcal

  


  A raiz do sofrimento 
humano


  Leitura bíblica: Jó 5


  Mas o ser humano nasce para o sofrimento, como 
as faíscas das brasas voam para cima. Quanto a mim, eu buscaria 
a Deus e a ele entregaria a minha causa. Jó 5:7-8


  Elifaz, depois de haver tocado Jó em uma parte muito sensível, ao mencionar tanto a perda de sua propriedade como a morte de seus filhos como punição por seu pecado (vv.1-5), a fim de não o levar ao desespero, começa aqui a encorajá-lo e tenta lhe trazer refrigério. Agora ele muda muito seu tom de voz (Gl 4:20) e fala no idioma da bondade, como se pudesse expiar as palavras duras que lhe dissera.


  Ele lembra Jó que problema e aflição são o que todos temos motivo para esperar neste mundo: o homem nasce para o sofrimento (v.7), não como homem (pois, se ele houvesse mantido sua inocência, teria nascido para o prazer), mas como um pecador, como um nascido de uma mulher (14:1) que estava em transgressão. O homem nasce em pecado e, portanto, nasce para a aflição. Mesmo aqueles que nascem com honras e propriedades são, ainda assim, nascidos para o sofrimento na carne. Em nosso estado decaído, tornou-se natural para nós pecarmos, e a consequência natural disso é a aflição (Rm 5:12). Não há nada neste mundo para o qual tenhamos nascido, e de que possamos verdadeiramente nos apropriar, senão o pecado e o sofrimento; ambos são como as faíscas que voam para cima. As reais transgressões são as faíscas que voam da fornalha da corrupção original; e, tendo sido chamados de transgressores desde o ventre, não surpreende que ajamos traiçoeiramente (Is 48:8). Tais também são as fragilidades de nosso corpo e a vaidade de todos os nossos prazeres que a partir delas nossos problemas surgem tão naturalmente quanto as faíscas voam para cima — são tantos, tão densos e velozes que um segue ao outro. Por que então deveríamos nos surpreender diante de nossas aflições como se fossem estranhas, ou discutir com elas como se fossem difíceis, quando são apenas aquilo para o qual nascemos? O homem nasce para a labuta, é sentenciado a, do suor do seu rosto, comer seu pão, o que deveria habituá-lo à dureza e levá-lo a suportar melhor as suas aflições.


  Elifaz o direciona sobre como se comportar sob aflição (v.8): “Eu buscaria Deus; certamente eu o faria” (assim está no original). Devemos, pela oração, buscar misericórdia e graça de Deus, buscá-lo como Pai e amigo, como o único capaz de nos apoiar e socorrer, embora Ele contenda conosco. Seu favor devemos buscar quando tivermos perdido tudo o que temos no mundo; para Ele devemos nos dirigir como a fonte e o Pai de todo o bem, de toda a consolação.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 10


    Período patriarcal

  


  Esperança que 
aquieta o coração


  Leitura bíblica: Jó 19


  Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim 
se levantará sobre a terra. Depois, revestido este meu corpo 
da minha pele, em minha carne verei a Deus. Jó 19:25-26


  Em todos os diálogos entre Jó e seus amigos, não encontramos nenhuma fala mais importante e considerável do que essa; quem a esperaria? Há tanto sobre Cristo e o Céu nesses versículos; e aquele que falou tais coisas declarou claramente que buscava o melhor país, isto é, o celestial, assim como os patriarcas daquele tempo (Hb 11:14). Temos aqui o credo de Jó, ou sua confissão de fé. Sua crença em Deus Pai Todo-Poderoso, o Criador do Céu e da Terra, e os princípios da religião natural, que ele frequentemente professava. Todavia, aqui não o encontramos alheio à religião revelada. Embora a revelação da Semente prometida e a promessa da herança fossem então discernidas apenas como o alvorecer do dia, ainda assim Jó foi ensinado por Deus a crer em um Redentor vivo e a buscar a ressurreição dos mortos e a vida no mundo vindouro, pois é disso que, sem dúvida, devemos entender que ele fala. Essas eram as coisas com as quais ele se consolava; com a expectativa, e não com uma libertação de seus problemas ou um reavivamento de sua felicidade neste mundo, como alguns o entenderiam, pois, além disso, as expressões que ele usa aqui, do Redentor se levantado sobre a Terra nos últimos dias, de ver a Deus, e vê-lo por si mesmo, são perversamente forçadas se forem compreendidas como sendo acerca de algum livramento temporal. É muito evidente que ele não tinha qualquer expectativa de seu retornou à condição próspera neste mundo. Jó acabara de afirmar que seu caminho estava cercado (v.8), e sua esperança fora removida como uma árvore (v.10). Não apenas isso: depois, ele expressou sua desesperança em qualquer consolo nesta vida (23:8-9; 30:23). De forma que devemos, necessariamente, entender que é da redenção de sua alma do poder do túmulo e de sua recepção na glória que ele está falando (Sl 49:15). Temos razão para achar que Jó estava, nesse momento, sob um impulso extraordinário do bendito Espírito, que o ergueu acima de si mesmo, concedeu-lhe luz e deu-lhe essa afirmação, para surpresa do próprio Jó. E alguns observam que, depois disso, não encontramos nos discursos de Jó reclamações tão impetuosas, petulantes e inconvenientes contra Deus e Sua providência quanto tínhamos visto antes. Essa esperança acalmou seu espírito, apaziguou a tempestade e, tendo aqui lançado a âncora para dentro do véu, sua mente foi guardada firme desse momento para frente.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 11


    Período patriarcal

  


  O tesouro inestimável


  Leitura bíblica: Jó 28


  Mas de onde vem a sabedoria? 
E em que lugar estará o entendimento? 
Jó 28:20


  Jó repete aqui a pergunta que fizera no versículo 12, pois ela é muito notável e importante para ser abandonada, até que avancemos no questionamento. Com relação a essa questão, devemos inquiri-la até que a encontremos, até que obtenhamos alguma explicação satisfatória. Por meio de uma investigação diligente, Jó nos leva, por fim, à conclusão de que existe uma sabedoria dupla: uma escondida em Deus — que é secreta e não nos pertence — e a outra que nos é dada a conhecer por Ele e revelada ao homem, que pertence a nós e nossos filhos.


  (1) O conhecimento da vontade secreta de Deus, a vontade de Sua providência, está fora de nosso alcance e é algo que Deus reservou para si mesmo. Ele pertence ao Senhor nosso Deus. O conhecimento sobre o qual Jó fala aqui é o de saber as peculiaridades do que o Senhor fará daqui para diante, e os motivos para o que Ele está fazendo agora.


  Esse conhecimento nos é oculto. É elevado, não podemos alcançá-lo (vv.21-22). Está encoberto aos olhos de todos os seres viventes, até mesmo dos filósofos, dos políticos e dos santos, e fechado às aves do céu que, embora voem alto e no firmamento aberto, mesmo que pareçam mais próximas daquele mundo superior onde está a fonte da sabedoria, embora seus olhos vejam longe (39:29), ainda assim elas não podem penetrar nos conselhos divinos. Jó e seus amigos estavam discutindo acerca dos métodos e das razões para as dispensações da Providência no governo do mundo. “Como somos tolos”, diz Jó, “por assim lutar no escuro, por disputar sobre algo que não compreendemos!”.


  (2) O conhecimento da vontade revelada de Deus, a vontade de Seu preceito, e essa está dentro de nossa alçada. Ele é nivelado à nossa capacidade e nos fará bem: “E disse ao ser humano: ‘Eis que o temor do Senhor é a sabedoria…’” (v.28). Que jamais se diga que, quando Deus ocultou Seus conselhos dos homens e lhes proibiu aquela árvore do conhecimento, foi porque Ele reteve do homem qualquer coisa que contribuiria para sua alegria e satisfação. Não, Deus lhe permitiu saber tudo que lhe concernia quanto a seu dever e felicidade. Ao homem, será confiado o suficiente da mente soberana quanto for necessário e adequado para um súdito, mas ele não deve se achar apto para ser um conselheiro daquilo que é secreto.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 12


    Período patriarcal

  


  Temperança nas censuras


  Leitura bíblica: Jó 31–33


  Devo lhe dizer que nisto você não tem razão; porque Deus 
é maior do que o homem. Por que você discute com ele, afirmando 
que ele não presta contas de nenhum dos seus atos? 
Jó 33:12-13


  Os pomposos prefácios, assim como as prolíficas montanhas, normalmente apresentam desempenhos ruins; porém, o discurso de Eliú aqui não decepciona a expectativa que seu prefácio tinha gerado. Ele é substancial, vívido e vai direto ao propósito. No capítulo anterior, Eliú havia dito o que devia aos três amigos de Jó, e agora ele se aproxima do próprio Jó e lhe dirige seu discurso.


  (1) De modo muito particular, Eliú acusa Jó de ter proferido algumas expressões indecentes, ao refletir sobre a justiça e a bondade de Deus em Seu trato com o patriarca. Ele não fundamenta a acusação sobre um relato, mas era, ele mesmo, uma testemunha do que aqui reprova, pois: “Na verdade, você falou diante de mim; eu ouvi o som das suas palavras” (v.28).


  (2) Esforça-se para convencer Jó de que ele falara de modo impróprio quando se expressara e que deveria se humilhar diante de Deus por isso e, por meio do arrependimento, desdizê-lo. “Devo lhe dizer que nisto você não tem razão” (v.12). Ou, como alguns interpretam: “Veja, nisso você está sem razão”. Percebam a diferença entre a acusação de Eliú contra Jó e aquelas que seus outros amigos proferiram; eles não aceitavam, de qualquer maneira, que Jó era justo, mas Eliú apenas diz: “Nisso, nisso que você falou, você não tem razão”. 1) “Você não tratou Deus com justiça.” Ser justo é entregar tudo o que é devido. Nós não rendemos a Deus tudo que lhe pertence nem somos justos com Ele se não reconhecemos Sua equidade e bondade em todas as dispensações de Sua providência para conosco, que Ele é justo em todos os Seus caminhos e que, seja como for, Ele permanece bom. 2) “Você não fala como um homem justo. Não nego que você seja um justo, mas nisso você não o evidenciou.” Muitos são justos e, ainda assim, em alguns casos em especial, não falam ou agem como eles mesmos. E, da mesma forma como, por um lado, não podemos falhar em dizer até mesmo ao homem bom no que ele comete erro e age inadequadamente nem o bajular em seus enganos e paixões, pois nisso não faremos o bem, por outro lado, não podemos traçar o caráter dos homens ou emitir um julgamento acerca deles a partir de apenas uma circunstância ou por algumas palavras mal colocadas, porque nisso não estaríamos sendo justos. Todos cometemos muitas ofensas; portanto, devemos ser imparciais em nossas reprimendas.
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    Estudo 13


    Período patriarcal

  


  A arrogância 
é confrontada


  Leitura bíblica: Jó 38–41


  Então, do meio de um redemoinho, o Senhor 
respondeu a Jó e disse: Quem é este que obscurece os meus planos 
com palavras sem conhecimento? Jó 38:1-2


  Vamos observar aqui Quem fala: O Senhor, Iavé, não um anjo criado, mas o próprio Verbo eterno, a segunda pessoa da bendita Trindade, pois é por meio dele que os mundos foram formados e que não há outro além do Filho de Deus.


  O prefácio é muito minucioso.


  (1) Deus acusa Jó de ignorância e presunção no que ele havia dito: “Quem fala desse modo? É Jó? O quê?! Um homem? Essa criatura frágil, tola, desprezível — ele fingirá que me prescreve o que devo fazer, ou discutirá comigo pelo que eu fiz? É Jó? O quê?! Meu servo Jó, um homem perfeito e reto? Como ele pode se esquecer assim de si mesmo e agir tão diferentemente de si próprio? Quem é, onde está aquele que obscurece o conselho com palavras sem conhecimento? Que ele apareça, se tiver coragem, e defenda o que disse”. Note, obscurecer os conselhos da sabedoria de Deus com nossa tolice é uma grande afronta e provocação a Deus. Com relação aos conselhos divinos, devemos admitir que não temos conhecimento. Eles são uma profundidade que não podemos sondar; estamos completamente fora de nossa matéria, fora de nosso propósito quando tentamos justificá-los. Mesmo assim, somos aptos demais para falar a seu respeito como se os compreendêssemos, com muito refinamento e muita ousadia. Contudo, infelizmente, nós apenas os obscurecemos em vez de os explicar. Confundimo-nos e nos desorientamos a nós mesmos e aos outros quando discutimos acerca da ordem dos decretos divinos, e Seus desígnios, Suas razões, Seus métodos e Suas operações de providência e graça. Uma fé humilde e sincera obediência verão mais e melhor os segredos do Senhor do que toda a filosofia das escolas e as chamadas pesquisas científicas.


  (2) Deus desafia Jó a oferecer provas de seu conhecimento a fim de justificar seus questionamentos sobre os conselhos divinos: “Cinja os lombos como homem” (v.3). “Prepare-se para o encontro; Eu o questionarei, colocarei algumas perguntas, e você deve respondê-las, se puder, antes de eu responder às suas.” Aqueles que convocam Deus para prestação de contas devem esperar ser instruídos e chamados para dar conta de si mesmos, para que se apercebam de sua ignorância e arrogância.


  ANOTAÇÕES
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    Estudo 14


    Período patriarcal

  


  Olhos da alma abertos


  Leitura bíblica: Jó 42:1-6


  Eu te conhecia só de ouvir, mas agora 
os meus olhos te veem. Por isso, me abomino 
e me arrependo no pó e na cinza. 
Jó 42:5-6


  Jó observava Deus em seu arrependimento, tinha-o em alta consideração e partiu daí como o seu princípio (v.5): “Ouvi falar de ti muitas vezes por intermédio de meus professores quando eu era jovem, e de meus amigos ultimamente. Sei alguma coisa sobre Tua grandeza e poder e soberano domínio. No entanto, não fui levado a submeter-me a ti, como eu deveria, pelo que ouvi. As concepções que eu tinha acerca dessas coisas me serviam apenas para discursar sobre elas, mas elas não tiveram a devida influência sobre minha mente. Entretanto, Tu te manifestaste a mim, por revelação imediata, em Tua gloriosa majestade. Agora meus olhos te veem, agora sinto o poder daquelas verdades acerca das quais eu anteriormente tinha apenas noção e, portanto, agora me arrependo e retiro o que tolamente eu disse”. Note: (1) É uma grande misericórdia ter uma boa educação e saber as coisas de Deus pela instrução da Sua Palavra e de Seus ministros. A fé vem pelo ouvir, e depois é mais provável que ela venha quando ouvimos atentamente e com nossos ouvidos abertos. (2) Quando o entendimento é iluminado pelo Espírito da graça, nosso conhecimento das coisas divinas excede em muito o que tínhamos antes, da mesma forma como aquilo que é demonstrado à vista supera aquilo que é conhecido por meio de relatos ou de fama comum. Por intermédio do ensino dos homens, Deus nos revela Seu Filho; mas, por meio dos ensinamentos do Espírito, Ele revela Seu Filho em nós (Gl 1:16) e, assim, nos transforma à Sua imagem (2Co 3:18). (3) Deus às vezes se agrada de se manifestar mais plenamente a Seu povo por meio das reprimendas de Sua Palavra e providência. “Agora que fui afligido, agora que me foi falado acerca de minhas faltas, agora meus olhos te veem”. A vara e a repreensão dão sabedoria. Abençoado é o homem a quem castigas e ensinas.


  Jó observava a si mesmo em seu arrependimento, pensava acerca de si mesmo com dureza e, assim, expressou seu pesar por seus pecados: “Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza” (v.6). Observe: É nossa parte humilhar-nos profundamente pelos pecados dos quais fomos convencidos e não nos apoiar em um leve e superficial descontentamento contra nós mesmos por causa deles. Até mesmo boas pessoas, que não têm coisas grandiosas de que se arrepender, devem ficar grandemente aflitas em sua alma por causa da operação e manifestação de orgulho, paixão, impertinência, insatisfação e por todos os discursos precipitados e imprudentes. Por eles, devemos ser compungidos no coração e sentir-nos pesarosos. Até que o inimigo tenha sido humilhado com eficácia, a paz será incerta.
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    Estudo 15


    Período patriarcal

  


  Perdão recebido 
e concedido


  Leitura bíblica: Jó 42:7-17


  Agora peguem sete novilhos e sete carneiros, e vão até o meu servo Jó, e ofereçam 
holocaustos em favor de vocês. O meu servo Jó orará por vocês, e eu aceitarei a intercessão dele, 
para que eu não os trate segundo a falta de juízo de vocês. Jó 42:8


  Aqueles a quem Deus lava de seus pecados, Ele os torna, para si mesmo, reis e sacerdotes. Os verdadeiros penitentes não apenas encontrarão favor como peticionários para si mesmos, mas serão aceitos como intercessores em favor de outros também. Foi uma grande honra que Deus, dessa forma, colocou sobre Jó quando o nomeou para oferecer sacrifício por seus amigos, como ele anteriormente fazia por seus próprios filhos (1:5).


  A concordância dos amigos de Jó com esse julgamento (v.9). Eles eram homens bons e, assim que entenderam qual era a mente de Deus, fizeram como Ele lhes ordenou e com rapidez e sem contestação, embora fosse contra a natureza da carne buscar desse modo aquele a quem haviam condenado. Note: aqueles que desejam se reconciliar com Deus devem usar cuidadosamente os meios e métodos prescritos para a reconciliação. A paz com Deus é obtida apenas da forma como Ele determina e em Seus próprios termos, e estes jamais parecerão difíceis para os que sabem como valorizar o privilégio, mas se alegrarão com quaisquer termos, embora sejam humilhantes. Os amigos de Jó haviam se unido para o acusar e agora se uniam para implorar seu perdão. Aqueles que pecaram juntos devem se arrepender juntos. Aqueles que apelam a Deus, como Jó e seus amigos fizeram, devem decidir suportar Sua recompensa, quer ela lhes seja agradável ou não. E quem conscienciosamente observa os mandamentos de Deus não precisa duvidar de Seu favor. O Senhor também aceitou Jó, e seus amigos, em resposta à oração dele. Não está dito que Ele os aceitou (embora isso esteja implícito), mas que Deus aceitou Jó em favor deles. Do mesmo modo, Ele nos tornou aceitos no Amado (Ef 1:6; Mt 3:17). Jó não insultou seus amigos por causa do testemunho que Deus dera a seu respeito e da submissão a que eles foram forçados a lhe demonstrar. Porém, estando Deus graciosamente reconciliado com ele, Jó facilmente se reconciliou com seus amigos; e, então, Deus o aceitou. É isto que deveríamos almejar em todas as nossas orações e serviços: ser aceitos pelo Senhor. O auge de nossa ambição deve ser este: não ter o louvor dos homens, mas agradar a Deus.
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  Promessas à obediência


  Leitura bíblica: Gênesis 12


  O Senhor disse a Abrão: Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá 
para a terra que lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei 
o seu nome. Seja uma bênção! Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele 
que o amaldiçoar. Em você serão benditas todas as famílias da terra. 
Gênesis 12:1-3


  Todos os preceitos divinos são acompanhados com promessas aos obedientes. Quando Deus se revela também como um recompensador, se obedecermos aos mandamentos, Ele não deixará de cumprir a promessa. Aqui estão seis promessas:


  (1) “Farei de você uma grande nação”. Quando Deus tirou Abrão do meio de seu próprio povo, Ele prometeu fazer dele o cabeça de outro povo. O Senhor o cortou da condição de galho de uma oliveira brava para fazer dele a raiz de uma boa oliveira.


  (2) “…e o abençoarei”, particularmente, com a bênção da frutificação e crescimento, como havia abençoado Adão e Noé, ou, em geral: “Eu o abençoarei com toda sorte de bênçãos tanto das fontes superiores quanto inferiores. Saia da casa de seu pai, Eu lhe darei a bênção de ser pai, melhor do que aquela dos seus progenitores”. Os cristãos obedientes certamente herdarão a bênção.


  (3) “…engrandecerei o seu nome”. Ao abandonar seu país, ele perdeu seu nome lá. “Não se preocupe com isso”, diz Deus, “mas confie em mim, e Eu lhe darei um nome melhor do que o que poderia ter lá”.


  (4) “Seja uma bênção!”, isto é: “sua vida será uma bênção nos lugares onde habitar”. Bons homens são a bênção de seu próprio país; é, para eles, honra e felicidade indizível serem feitos assim.


  (5) “Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele que o amaldiçoar.” Esse foi um tipo de associação, ofensiva e defensiva, entre Deus e Abrão. Este abraçou de coração a causa divina, e aqui Deus promete se envolver na causa de Abrão.


  (6) “Em você serão benditas todas as famílias da terra.” Essa foi a promessa que coroou todas as demais, visto que ela aponta para o Messias, em quem todas as promessas têm o “sim e o amém” (2Co 1:20). É uma grande honra ser aparentado com Cristo. Isto fez o nome de Abrão engrandecido: o Messias descenderia dele, muito mais do que o fato de ele ser feito pai de muitas nações. Abrão foi honrado em ser Seu pai pela natureza. Será nossa honra sermos Seus irmãos pela graça (Mt 12:50).
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  A Aliança abençoadora 
aos fiéis


  Leitura bíblica: Gênesis 15


  Ao pôr do sol, um profundo sono caiu sobre Abrão, e grande pavor e densas trevas 
tomaram conta dele. […] Naquele mesmo dia, o Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: À sua 
descendência dei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio Eufrates. Gênesis 15:12,18


  Temos aqui uma revelação completa e especial feita a Abrão acerca dos propósitos divinos concernentes à sua semente. Observe:


  (1) O tempo quando Deus veio a ele com esta revelação: quando o Sol estava se pondo, ou declinando, por volta da hora do sacrifício da tarde (1Rs 18:36; Dn 9:21). Cedo de manhã, antes do amanhecer, enquanto as estrelas ainda podiam ser vistas, Deus lhe deu ordens quanto aos sacrifícios (v.5), e podemos supor que foi seu trabalho da manhã prepará-los e colocá-los em ordem. Quando ele terminou, ficou perto deles, orando e aguardando o fim da tarde. Perceba que Deus muitas vezes mantém Seu povo em longa espera pelos benefícios que Ele deseja conceder-lhe, visando à confirmação da sua fé. Embora as respostas de oração e a realização das promessas venham devagar, certamente elas chegam. “…depois de anoitecer ainda será dia claro” (Zc 14:7).


  (2) Os preparativos para essa revelação. 1) Um sono profundo caiu sobre Abrão, não um sono comum devido ao cansaço ou displicência, mas um êxtase divino, como aquele que o Senhor Deus fez cair sobre Adão (Gn 2:21), para que, desse modo, sendo afastado completamente da visão das coisas que podem ser sentidas, ele pudesse estar totalmente dominado pela contemplação das coisas espirituais. As portas do corpo estavam trancadas, a fim de que a alma pudesse estar em privacidade e afastada para poder agir mais livremente como si mesma. 2) Com esse sono, o pavor de densas trevas caiu sobre ele. Que mudança súbita! Pouco antes, ele se reconfortava no consolo da aliança com Deus e na comunhão com Ele; mas aqui o pavor de densas trevas caiu sobre ele. Os filhos da luz nem sempre andam na luz; às vezes, são rodeados por nuvens e escuridão. Essas grandes trevas, que trouxeram consigo o pavor, foram designadas para trazer temor sobre o espírito de Abrão e para o possuírem com santa reverência, a fim de que a familiaridade com que Deus se agradara de o admitir não gerasse desrespeito. O temor santo prepara a alma para a alegria santa. O espírito de escravidão abre caminho para o espírito de adoção. Deus primeiramente fere e depois cura; primeiro humilha e, então, exalta (Is 6:5-6).
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  Príncipes com Deus


  Leitura bíblica: Gênesis 32


  Jacó respondeu: Não o deixarei 
ir se você não me abençoar. 
Gênesis 32:26


  Jacó não queria lutar a noite toda por nada, mas humildemente decidiu que obteria a bênção, e antes todo os ossos de seu corpo fossem desconjuntados do que ele partir sem ela. O crédito para a conquista não lhe traria qualquer benefício sem o consolo da bênção. Ao implorar por ela, ele admitiu sua inferioridade, embora parecesse ter o controle da luta, pois o inferior é abençoado pelo superior. Observe que aqueles que desejam obter a bênção de Cristo devem estar em boa determinação e ser insistentes, como aqueles que decidem que não receberão o “não” como resposta. É a oração fervorosa que é eficaz. O anjo coloca uma marca perpétua de honra sobre ele ao mudar seu nome (vv.27-28): “Você é um combatente corajoso”, diz o anjo, “um homem de decisão heroica; qual o seu nome?”. “Jacó”, responde ele, um suplantador, pois é isso que significa Jacó. “Bem”, replica o anjo, “você nunca mais será chamado assim; daqui para frente, será celebrado, não por sua astúcia ou atuação habilidosa, mas por verdadeiro valor; será chamado Israel, um príncipe de Deus, um nome maior do que aqueles dos maiores homens da Terra”. Sem dúvida, ele é um príncipe, isto é, um príncipe de Deus. São verdadeiramente honrados aqueles que são poderosos em oração, Israel, israelitas de fato. Aqui Jacó é condecorado no campo, por assim dizer, e recebe um título de honra que lhe é concedido por Aquele que é a fonte de honra, que permanecerá, para seu louvor, até o fim dos tempos. Mas isso não é tudo; depois de prevalecer com Deus, ele prevalecerá com os homens também. Depois de prevalecer por uma bênção celestial, sem dúvida, ele prevalecerá no favor de Esaú. Note: quaisquer que sejam nossos inimigos, se pudermos fazer de Deus nosso amigo, estamos bem. Aqueles que, pela fé, têm poder com o Céu, terão, assim, tanto poder sobre a Terra quanto tiverem ocasião.


  Jacó renomeia o local. Ele o chama de Peniel, a face de Deus (v.30), porque lá ele viu a aparição de Deus e obteve Seu favor. O nome dado ao local preserva e perpetua não a honra de seu valor ou coragem, mas apenas a honra da graça gratuita de Deus. Ele não diz: “Neste lugar, eu lutei com Deus e prevaleci”, mas: “Neste lugar, vi Deus face a face e minha vida foi preservada”. Não: “Foi para meu louvor que saí como vencedor”, mas: “Foi pela misericórdia de Deus que escapei com vida”. Note: aqueles a quem Deus honra assumem a vergonha sobre si mesmos e admiram as condescendências da Sua graça a eles.
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